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A Voz da Póvoa, de 20 de Novembro de 1986 — "O Ensino Secundário Liceal na Póvoa de
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da póvoa de Varzim".

O Comércio da Póvoa de Varzim, nº 45, 1904 – "Lyceu Nacional da Póvoa".

O Commercio da Póvoa de Varzim, 1904 – "Abertura do Lyceu".

O Commercio da Póvoa de Varzim, 1904 – "Lyceu e Cadeias. Providências".

O Commércio da Póvoa de Varzim, 1904 – "Lyceu Nacional da Póvoa de Varzim".

O Commercio da Póvoa de Varzim, 1904 – "Matrículas no Lyceu".
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